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A cidade de Setú-
bal foi ao lon-
go de 2015 pal-
co da maior par-

te de crimes que o Gabine-
te de Apoio à Vítima (GAV) 
registou. Ao todo, 176 mu-
lheres, mas também ho-
mens, setubalenses recor-
reram ao apoio da APAV.

O GAV assinalou ao lon-
go do ano passado 541 pro-
cessos de apoio, num total 
de 436 vítimas directas de 
crimes, na sua maioria vio-
lência doméstica. 

Dos 1102 crimes que a 
APAV apurou em 2015, 
mais de 960 eram mes-

mo relacionados com vio-
lência entre casais, desde 
maus tratos físicos e psí-
quicos, ameaças e coac-
ção, injúrias e difamação 
bem como crimes de na-
tureza sexual, todos infl igi-
dos por um membro do ca-
sal ao outro. 

De acordo com os nú-
meros referentes à activi-
dade do GAV Setúbal que 
O Setubalense teve aces-
so, a grande maioria das 
vítimas são mulheres (85 
por cento) e tinham idades 
compreendidas entre os 35 
e 44 anos (46 por cento). A 
faixa etária que se segue 
com mais casos de violên-
cia é entre os 45 e 54 anos. 

As vítimas que recorre-
ram ao serviço do GAV Se-
túbal eram sobretudo ca-
sadas e com fi lhos.

No que diz respeito à es-
colaridade e actividade 
económica, estas possuíam 

maioritariamente o ensino 
superior e encontravam-se 
na altura a trabalhar. 

Quanto à relação do au-
tor do crime com a víti-
ma, o grande destaque vai 
mesmo para a relação en-
tre cônjuges (129 casos) 
seguido de companheiros 
e ex companheiros (116).

Os dados da APAV dei-
xam ainda transparecer a 
caracterização do autor. 
Maioritariamente do sexo 
masculino, tinham idades 
compreendidas entre os 35 
e 54 anos. Em 39 por cen-
to dos casos, os autores dos 
crimes eram casados e tra-
balhavam na altura do cri-
me, tal como a vítima. 

A duração dos crimes 
até que a vítima contac-
tasse o GAV Setúbal foi 
do tipo continuado, 
com 34 por cento 
dos casos a regis-
tarem uma du-
ração entre os 
dois e os seis 
anos. 

Ainda de 
acordo com 
os dados re-
colhidos, os 
locais do cri-
me mais re-
ferenciados 
foram o lar 
(313) seguido 
da via pública 
(114).

Setúbal liderou registo de casos 
de violência doméstica no distrito

Vítimas ganham coragem 
Em 60 por cento dos contactos que o GAV Setúbal 
recebeu em 2015, foram as próprias vítimas de 
crimes que tomaram coragem e denunciaram 
a violência a que eram sujeitas. Num primeiro 
contacto, foi mesmo o telefone o mais usado. 
No entanto, a denúncia efectuada por familiares 
também se revelou signifi cativa em 2015.
Na relação existente com as forças de seguranças, 
tanto a PJ como GNR e PSP reencaminharam
um total de 56 casos para o GAV de Setúbal.

436436
na regiãona região

POR ROGÉRIO MATOS

Cônjuge                   129
Companheiro/a         62

Ex-companheiro/a   54

Filho/fi lha               61

VÍTIMAS NO VÍTIMAS NO 
CONCELHOCONCELHO176176

Género e idade da vítima

Género e idade do autor do crime

Locais do crime

C om o passar das gerações, 
muitos jovens em ida-
de escolar continuam a 

aceitar agressões por parte do 
companheiro(a), relativizan-
do as mesmas e até criticando 
quem as condena. “São simples 

empurrões de amor”, “é mesmo 
do seu feitio”, ou “entre nós nin-

guém se mete” são algumas expres-
sões que o Gabinete de Apoio à Ví-
tima ouve nas acções de sensibiliza-
ção que dirige nas escolas do distri-
to de Setúbal, o que faz com que a si-

tuação seja entendida pela APAV como 
alarmante.
Por parte dos professores, também é sa-

lientado um crescente descuido na forma 
como abordam a situação. Muitos docen-
tes não sabem como lidar ou simplesmen-
te ignoram uma agressão entre casais no 

recinto escolar. Afinal, os próprios alunos 
são aconselhados a denunciar junto dos 

docentes eventuais agressões 
que sofrem. Este paradoxo faz 
com que o GAV Setúbal insis-
ta na formação de professores 

para lidar com casos de violên-
cia entre os seus alunos. 

Apesar de tal proposta ter si-
do bem recebida no seio da 

comunidade escolar, ainda 
nenhuma acção foi reali-
zada até ao momento.

35 aos 44 anos35 aos 44 anos

313 27 114

Pai/mãe                  37

35 aos 44 anos35 aos 44 anos

Dos 1102 crimes 
que a APAV 
apurou em 2015, 
mais de 960 
eram mesmo 
relacionados com 
violência entre 
casais

RELAÇÃO

MentalidadesMentalidades
dos jovens  dos jovens  

preocupa  APAVpreocupa  APAV
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Crianças e jovens víti-
mas de crime foi o tema 
da palestra que decorreu 
nos Claustros do edifício do 
Ex- Governo Civil, na passa-
da quarta-feira, integrado 
nas comemorações dos 133 
anos da PSP. Um encontro 
que juntou entidades e for-
ças de segurança que diaria-
mente lidam com crianças e 
jovens vítimas de crime.

O Sub Comissário Agos-
tinho Vaz disse haver cada 
vez mais casos de crianças 
vítimas de crime principal-
mente que se vêm envolvi-
das em disputas parentais. 
“Todas as semanas temos 
pais na esquadra porque um 
dos progenitores não entre-
ga o filho. E isto é crime”.

As contendas são preo-
cupantes, mas há também 
muitas crianças envolvi-
das em casos de violência 
doméstica. “São as vítimas 

colaterais”, sublinhou.
O Sub-comissário salien-

tou que a PSP está atenta 
“aos sinais e situações” mas 
que a polícia não consegue 
resolver sozinha. As parce-
rias são importantes com 
a autarquia, APAV, CPCJ e 

outras polícias nomeada-
mente a GNR.  

Uma das formas de 
prevenir é informar crian-
ças e jovens sobre os ris-
cos e perigos a que estão 
expostos diariamente quer 
na escola, na rua e junto 

dos relacionamentos que 
têm. Elisa Brites, responsá-
vel pela APAV, acredita que 
essa informação “faz toda 
a diferença sobre a percep-
ção que podem ter na iden-
tificação de casos de risco”.

Relativamente a anos 

anteriores, a responsável 
refere que o número de 
queixas é praticamente o 
mesmo mas os casos são 
mais graves. “São situações 
cada vez mais complexas 
com contornos mais difíceis 
e em que existe uma vitimi-
zação mais continuada e de 
grande risco”.

As situações mais gra-
ves são as que estão rela-
cionadas com a violência 
interparental. As crianças 
mesmo que não sejam víti-
mas directas assistem dia-
riamente à violência que 
existe no seio familiar. Para 
Elisa Brites muitas des-
tas crianças “assumem um 
papel de responsabilização 
por quem sofre e crescem 
muito rapidamente e não 
conseguem ser verdadeira-
mente crianças”.

João Fontes da CPCJ 
considera que as acções de 

sensibilização são impor-
tantes para que a comuni-
dade se sensibilize para a 
protecção e promoção dos 
direitos das crianças. Ao 
mesmo tempo dão uma 
oportunidade às entida-
des de debater e promo-
ver questões que surgem 
no dia-a-dia de forma a ter 
um “sistema de protecção 
e promoção mais eficien-
te, mais célere e mais efi-
caz”. João Fontes confirmou 
o aumento de casos relacio-
nados com disputas paren-
tais e salientou mesmo que 
“é preocupante”. 

Têm também aumenta-
do os casos de negligência 
parental. Pais que colocam 
as crianças em risco “ao per-
mitir livres acessos a redes 
sociais com danos gravíssi-
mos em alguns casos”.

Cristina da Santa Ferreira

Cada vez mais crianças envolvidas em disputas parentais //

Crianças e jovens vítimas de crime
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FUI VITIMA DE CRIME: 
CONSEQUÊNCIAS E REACÇÕES 

DIREITOS DAS VITIMAS DE CRIME 

O PROCESSO CRIME 

QUEM É QUEM 
NO PROCESSO CRIME 

SERVIÇOS DE APOIO 

UNES UTEIS 

GLOSSÁRIO 
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HOLE19 

Nacionais  

116 006 

INFOVITIMAS PT 

a 

STORYO 

Crie breves vídeos recorrendo a fotografias, 
ao mesmo tempo que os pode completar com 
legendas, e efeitos visuais sonoros. Os vídeos 

são simples de criar e podem ter 15, 30 ou 60 segundos. 
Na Irlanda foi usada para os resumos das eleições 
legislativas. 
Programador: Storymatik Software 
Sistema Operativo: Android, iOS 

STUDIUM FOOTBALL 

eTotalmente dedicada aos protagonistas do 
desporto-rei, nesta app é possível controlar e 
seguir os jogadores mais de perto, com o lema 

#FicaMaisPerto. Os fãs de futebol poderão seguir, entre 
outros, Salvio, Gaitán, André Almeida, Jackson Martinez 
e Ángel Correa. 
Programador: Front Seat 
Sistema Operativo: Android, iOS 

A Infovitimas PT pretende servir de ajuda a todos os que querem saber mais 
sobre um processo crime, os seus direitos ou até encontrar algum apoio 
psicológico. Foi desenvolvida com o apoio financeiro do Programa Justiça Penal 

da União Europeia e numa parceria com a APAV, para os cidadãos poderem conhecer 
os seus direitos e os serviços que lhe podem prestar apoio. 
Programador: Último Take Sistema Operativo: Android, iOS, Windows 

PEPFEED 

eEste assistente de compras já reconhece mais 
de dez mil produtos e inclui reviews de sites e 
referência como a PCGuia. 

Encontre os melhores preços dos produtos tecnológicos 
que quer comprar ao tirar uma fotografia à etiqueta, 
com esta app. 
Programador: PepFeed 
Sistema Operativo: iOS 

EPARK 

Comece a pagar parquímetro 
através do smartphone com esta 

 aplicação da EMEL. Com  recurso à 
geolocalização identifique onde está parado, 
introduza a matrícula, alguns dados do 
carro e defina até que horas quer manter o 
estacionamento activo. 
Programador: EMEL 
Sistema Operativo: Android, iOS Windows 

ALGARVE EVENTOS 

• A aplicação Algarve Eventos 
possibilita o acesso imediato a 

 informação turística em tempo 
real, tornando-se numa ferramenta de 
grande utilidade para os visitantes e para 
os próprios residentes. Apresenta os 
destaques do mês, organizada por datas 
e localização, assim como por categorias: 
Música, Dança, Teatro, Exposições, 
Desporto, Festas e Festivais, Feiras e 
Mercados. 
Programador: Região de Turismo do Algarve 
Sistema Operativo: Android, iOS 

BEST SEAT 

eAssista a concertos em directo 
e exclusivo, tanto de artistas 
nacionais como internacionais, 

ao mesmo tempo que interage com eles. 
Aqui vai poder aplaudir, saltar, enviar 
corações, comentar em tempo real e até 
falar com o artista. A estreia foi com o 
músico e sensação do momento Agir, 
mas a equipa já está a agendar outros 
concertos. 
Programador: Studium Creative 
Sistema Operativo: Android, iOS  

A Hole19 é uma aplicação 
dedicada aos praticantes 
de golfe que, através das 

ferramentas de GPS e Scorecard Digital, 
permite melhorar a qualidade 
do seu jogo. Também pode usá-la 
para contactar outros golfistas 
e campos de golfe. 
Programador: Stat Track Technalogies 
Sistema Operativo: Android, iOS 

«III MI  lila  1.111 átaid fia 
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A Associação de Apoio à Vítima 
(APAV) está a promover a segunda 
edição do Prémio APAV para 
a Investigação, com o apoio da 
Fundação Montepio. O prémio 
destina-se a reconhecer trabalhos 
de investigação científica sobre 
temas ou problemas relacionados 
com a missão da APAV: “Apoiar 
as vítimas de crime, as suas 
famílias e os seus amigos, 
prestando-lhes serviços de qualidade, gratuitos e confidenciais 
e contribuir para o aperfeiçoamento das políticas públicas, 
sociais e privadas centradas no estatuto da vítima”, faz 
saber a associação na apresentação da iniciativa. O Prémio 
APAV para a Investigação vai distinguir um trabalho inédito, 
desenvolvido em língua portuguesa, que contribua para o 
conhecimento geral ou específico dos temas ou problemas 
relacionados com as vítimas de crime, ou para a melhoria 
de qualidade dos serviços de apoio à vítima em Portugal. As 
candidaturas podem ser formalizadas até 30 de junho.

APAV apoia investigação sobre violência
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Stalking complaints on the up
Almost 500 people, mostly women,

lodged complaints with police last year
against stalkers. These figures were re-
leased on Monday as Portugal staged
National Stalking Awareness Day. While
the number of stalking cases reported last
year was up almost 25 percent on 2014,
the practice has only been recognised as
a crime in Portugal since last September.
Most stalking victims are said to know
their aggressors, and in many cases were
romantically involved. More information

can be found on Victim Support Group
APAV, whose site, apav.pt, is also available
in English.
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Apoio 

 

Vítima 

Menor queixa-se do pai por agressão 
VILA REAL  A Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens (CPCI) de Vila 
Real está a acompanhar uma de-
núncia de alegados maus-tratos a 
uma jovem de 17 anos, alegada-
mente por parte dos pais adotivos, 
um militar e uma advogada na casa 
dos 50 anos. 

O caso terá acontecido há cerca 
de duas semanas, quando o pai terá 
agredido a filha com "duas bofeta-
das e puxando-a por um braço", se-
gundo contou ao IN fonte ligada ao 
processo. depois de a encontrar 
"em situação imprópria com um 
rapaz que conheceu na Internet". 
No dia seguinte à agressão, que o 
pai admitiu ter cometido. a jovem 
dirigiu-se à Associação Portuguesa  

de Apoio à Vitima (APAV) e apre-
sentou queixa. 

A jovem esteve numa unidade 
hospitalar do Porto a fazer exames 
médico-legais, que terão confirma-
do a existência de lesões, mas os 
pais desmentem a existência de fe-
rimentos antigos e de maus-tratos 
continuados. 

Segundo apurou o IN, a menor fi-
cou em silêncio perante o Ministé-
rio Público e os pais continuam 
com a guarda da filha adotiva. que 
se encontra numa casa-abrigo. A 
CPCI já promoveu encontros entre 
o pai e a jovem que, segundo fonte 

.áál ligada à familia, "poderá voltar para 
Menor queixou-se à APAV e pai admite casa na próxima semana". 
apenas duas bofetadas e puxão SANDRA BORGES 
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Estado pagou a maior indemnização 
a vítimas de crime violento 
Relatório. Comissão de Protecção àsVítimas de Crime entrega quase 70 mil euros à filha e à ex-mulher de Manuel 
Palito. Em 2015, cada vítima de violência doméstica recebeu, em média, 1462 euros devido a teto imposto pela lei 

CARLOS RODRIGUES LIMA 

A filha e a mulher de Manuel Palito 
- condenado a 25 anãs de cadeia 
pelo homicídio da mãe e de urna 
tia e pelo mesmo crime na forma 
tentada contra a ex-mulher e filha 
- vão receber quase 70 mil euros de 
indemnização do Estado, o máxi-
mo permitido por lei. Esta foi uma 
das últimas decisões da Comissão 
de Proteção às Vítimas de Crime 
(CPVC), cujo relatório de atividade 
de 2015 revela que, em média, fo-
ram pagos dez mil euros a 58 víti-
mas de crime violento. Nos casos 
de violência doméstica, a CPVC 
atribui uma média de 1462 euros 
(durante seis meses) às vítimas que 
pediram auxílio. No total, 331 pes-
soas recorreram à CPVC. 

O valor da indemnização pago 
às vítimas de violência doméstica, 
à primeira vista, até pode ser consi-
derado baixo. Porém, como expli-
ca a própria CPVC no Relatório de 
Atividades, entregue no final do 
mês de abril na Assembleia da Re-
pública, o pagamento da indemni-
zação às vítimas de violência do-
méstica é pago desde que, como 
diz a lei, se verifique uma situação 
de "grave carência económica". Por 
um lado, refere a CPVC, "o legisla-
dor diz de forma clara na lei que 
nenhuma vítima pode beneficiar 
de um apoio superior ao valor da 
retribuição mínima garantida", 
mas não definiu o conceito. O que 
levou, numa primeira fase, a inde-
xar o valor ao extinto rendimento 
mínimo garantido, tendo a CPVC 
fixado, com a alteração deste para 
rendimento social de inserção 
(com os respetivos escalões), que 
uma vítima "encontra-se numa 
situação de grave carência econó-
mica quando tem rendimentos ou 
prestações sociais cujo valor se 
situe abaixo do salário mínimo 
nacional", atualmente fixado nos 
530 euros. 

No ano passado, 207 (117, em 
2014) mulheres vítimas de violên-
cia doméstica recorreram à CPVC. 
Em muitos dos casos reportados, 
as mulheres já se encontram sepa-
radas ou divorciadas dos agresso-
res condenados em tribunal, sen-
do certo que em algumas situações 
"constata-se que tanto a vítima - 
mulher - como o agressor tinham 
já no momento do crime novas re- 

lações amorosas, havendo casos 
em que o agressor tinha mesmo já 
filhos dessa nova relação". O pano-
rama da violência doméstica levou 
ainda a CPVC a identificar nove 
mulheres já viúvas que iniciaram 
uma nova relação e que depois fo-
ram agredidas pelos novos compa-
nheiros. 

Estabelecendo (piase  uma rela-
ção causa-efeito, os dados disponí-
veis pela CPVC revelam que muitos 
dos autores de violência domésti-
ca estão desempregados. "Quase 
metade dos homens que agredi-
ram as mulheres que pediram 
apoio a esta comissão estavam de-
sempregados no momento da ru-
tura familiar, sendo que, em mui-
tos casos, as vítimas encontra-
vam-se também nessa situação", 
lê-se no relatório de atividades. 
"Constata-se que nestes casos, 
para além de tudo o resto, como o 
machismo, a falta de valores como 
civismo e cidadania, existe um cla-
ro problema social", acrescenta a  

CPVC, relatando ainda o caso de 
uma mulher que durante o perío-
do em que estava a beneficiar de 
uma indemnização relativa a um 
processo de violência doméstica 
apresentou novo requerimento, 
dando conta de outra situação com 
condenação em tribunal. 

As vítimas e as redes sociais 
Há casos em que, já depois dos cri-
mes, as vítimas, obrigadas a mudar 
de residência, acabam por revelar 
a sua localização aos agressores. 
Motivo: redes sociais. "Uma mu-
lher sai de Lisboa e é colocada 
numa casa-abrigo no Porto. A víti-
ma acaba por colocar uma foto no 
Facebook ou usa outra aplicação 
que revela a sua localização e o 
agressor consegue localizá-la", des-
creveu ao DN o presidente da 
CPVC, Carlos Anjos, ex-inspetor-
-chefe da Polícia Judiciária 

O responsável da comissão 
adiantou ainda que a maioria das 
vítimas com pedidos de indemni- 

331 
> processos entrados 
em 2015 na Comissão de Proteção às 
Vítimas de Crime. Foram quase mais 
cem casos do que em 2014. 

129 
> vítimas de viotéticia doméstica 
foram apoiadas peta CPVC em 2015, 
o que representou um aumento de 32 
em relação ao ano anterior 

54 
> vítimas de crimes violentos 
receberam o apoio da CPVC no ano 
passado. Mais quatro do que o verifi-
cado em 2014. 

zação estão atualmente colocadas 
em casas de abrigo, uma vez que 
devido às agressões foram obriga-
das a sair de casa e, enquanto não 
conseguem estabelecer-se, ficam 
alojadas nestas instituições do Es-
tada Para minimizar os danos cau-
sados à vítima, Carlos Anjos defen-
de que "quem deveria sair de casa 
era o agressor", ou, em alternativa, 
os tribunais deveriam aplicar mais 
medidas de coação - como a pul-
seira eletrónica, que avisasse a víti-
ma da presença do agressor na sua 
proximidade. "Na maior parte das 
situações, as mulheres é que são 
obrigadas a mudar de vida, levan-
do consigo os filhos, quando deve-
riam ser estes a manter as suas ro-
tinas no meio onde já estão inte-
gradas", considera Carlos Anjos. 

A CPCV verificou ainda, no últi-
mo ano, um aumento de vítimas de 
crimes cometidos por estudantes. 
Estão em causa situações de ofen-
sas à integridade física grave, so-
bretudo cometidos em desacatos. 

Casas de 
abrigo acolhem 
mulheres 

ESTADO Segundo a lei, 
as casas de abrigo, como 
a da Cruz Vermelha em 
Matosinhos (na imagem), 

são as unidades residen-
dais destinadas a acolhi-
mento temporário a víti-
mas, acompanhadas ou 
não de filhos menores. 
O estudo "Processos de in-
clusão de mulheres vítimas 
de violência doméstica", 
do Centro de Investigação e 
Estudos de Sociologia do 
ISCTE, coordenado pela 
socióloga Maria das Dores 
Guerreiro, revelou que, em 
2013, 823 foram encami-
nhadas para estas casa, 
levando consigo 835 crian-
ças. Ou seja, mais de 1600 
pessoas habitaram estes 
espaços durante um ano, 
O estudo concluiu ainda 
que as mulheres viviam 
"situações de elevado iso-
lamento social" e eram 
"desempregadas de longa 
duração". 



  Tiragem: 26347

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 10,82 x 30,00 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 64305768 05-05-2016

PROTEÇÃO 
DE VÍTIMAS 

Quem deve pagar indemni-
zação por crime violento? 

> O dever de indemnizar recai 
sobre o autor do crime. 
Contudo, em alguns casos, em 
face das dificuldades económi-
cas em que a vítima ficou em re-
sultado do crime e dada a im-
possibilidade de receber em 
tempo útil uma compensação 
por parte do autor do crime, o 
Estado pode adiantar uma in-
demnização. 

No caso de o autor do 
crime não pagar, a quem 
deve recorrer? 

> Nos crimes violentos e nos 
crimes de violência doméstica, 
caso o autor do crime não 
tenha dinheiro para pagar a in-
demnização à vítima de crime, 
pode ser o Estado Português a 
fazê-lo. A Comissão de 
Proteção às Vítimas de Crimes 
é a entidade que em Portugal 
recebe estes pedidos de in-
demnização e decide se os 
pode ou não atribuir. O pedido 
de indemnização não tem qual-
quer custo para a vítima. 

A Inflem  
= pela 

fixada pelo tribunal? à  

> Não. Nos casos de vítimas de 
crime violento, muitas das in-
demnizações fixadas nas sen-
tenças englobam todo o tipo de 
danos, patrimoniais e não patri-
moniais. Como os autores dos 
crimes não têm meios para 
pagar, o Estado contribuiu com 
uma pequena parte. No crime 
violento, o máximo é de 34 680 
euros. Na violência doméstica, 
o teto está estabelecido pelo 
salário mínimo nacional, 530 
euros. Isto é, quem tiver rendi-
mentos superiores não tem di-
reito a indemnização. Só se o 
rendimento for "zero" é que a 
vítima pode auferir os 530 por 
um período de seis meses. 

Como st pode oontaotar 
a Comissão de Proteção 
às Vítimas de Crime? 

A comissão ainda não dispõe 
de uma página na internet, 
mas deverá ficar disponível 
brevemente. Para pedir apoio, 
a vítima terá de preencher um 
requerimento, disponível, por 
exemplo, no site da Associação 
de Apoio à Vítima, e enviar 
à CPVC para o e-mail cor-
reio.cpvc@sg.mj.pt. ou pelo 
telefone 21 322 24 90 • 

ENTREVISTA 
CARLOS ANJOS 

Presidente da Comissão de Proteção 
às Vítimas de Crime 

"Pagamento de 
indemnização 

deveria dar 
redução de pena" 

Uma média de 1400 euros de in-
demnização por vítima de violên-
cia doméstica. Não é um valor 
baixo? 
Ainda é mais baixo do que ano pas-
sado, porque o teto máximo a que 
a comissão pode chegar é o salário 
mínimo nacional. Se uma pessoa 
estiver abaixo é considerada de 
"grave carência económica", se ti-
ver rendimentos acima não. Uma 
vitima que tenha rendimento igual 
ou superior ao salário mínimo não 
tem direito a indemnização, por-
que este apoio foi criado para as ví-
timas, sobretudo mulheres, que 
dependiam dos maridos. O que 
viemos a constatar é que as mulhe-
res têm outros rendimentos. 
Nas situações dos crimes violen-
tos verifica-se que ainda existe 
alguma confusão nas vitimas 
de que a comissão pagará o valor 
da indemnização estabelecido 
em tribunaL 
Isto foi um apoio criado com teto 
máximo de 34 680 euros quando o 
condenado não tem meios para 
pagar. A comissão não pode atri-
buir um valor acima. Só se atribui 
àquelas pessoas que ficaram numa 
situação de grave carência. 
Os tribunais também manifes-
tam dificuldades em executar as 
sentenças quando há lugar a pa-
gamento de indemnizações? 
A grande maioria dos autores de 
crimes violento não tem dinheiro, 
não tem património. Em Portugal 
cometemos um erro: alguns crimi-
nosos até têm património. Não há 
é nenhum mecanismo que permi-
ta dizer que se ele pagar a indemni-
zação à vítima a pena até pode ser 
reduzida. Imagine-se um crimino-
so condenado a 25 anos de cadeia 
e a pagar cem mil euros à vítima. 
Quer pague quer não pague, fica 
sempre condenado a 25 anos. O 
sistema tenta de alguma forma que 
ele pague? Ele não tem interesse 
em pagar, porque não beneficia em 
nada, e desfaz-sedo património. 
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193 casos suspeitos
de vítimas de tráfico
de seres humanos

Os casos suspeitos de vítimas
de tráfico de seres humanos em
Portugal diminuíram ligeira-
mente em 2015, quando foram
sinalizados 193, menos quatro
do que em 2014, segundo o Ob-
servatório do Tráfico de Seres
humanos (OTSH).

O relatório de 2015 daquele
organismo tutelado pelo Minis-
tério da Administração Interna
(MAI) adianta que das 193 sina-
lizações, 135 dizem respeito a
casos detectados em Portugal e
58 a portugueses residentes no
estrangeiro.

No caso de portugueses sus-
peitos de terem sido vítimas
de tráfico de seres humanos
no estrangeiro, o número
mais do que triplicou em 2015
face a 2014. O relatório de 2015
do OTSH indica que, no ano
passado,  foram sinalizados 58
portugueses presumíveis ví-
timas de tráfico de seres hu-
manos no estrangeiro, mais
43 do que em 2014. O docu-
mento dá conta que, do total
de casos, dois dizem respeito
a menores, não especificando
quantas situações de tráfico
de seres humanos de portu-
gueses no estrangeiro foram
confirmadas, uma vez que são

dados protegidos «por se-
gredo estatístico».

De acordo com o OTSH, a
maior parte dos portugueses no
estrangeiro, nestas situações, é
vítima de exploração laboral (48
casos sinalizados), nomeada-
mente no sector agrícola.

À semelhança de anos ante-
riores, o principal país de destino
sinalizado é Espanha (45), no-
meadamente a região de Na-
varra, em tráfico laboral na agri-
cultura, sector que segundo da-
dos do Ministério Interior espa-
nhol, agregou 28% do total das
134 vítimas de exploração labo-
ral identificadas em Espanha

em 2015, indica o OTSH.
O documento refere que es-

tão protegidas por segredo es-
tatístico situações suspeitas de
tráfico para fins de adopção, trá-
fico para fins de exploração se-
xual e outras formas.

O relatório indica ainda que
Portugal sinalizou, no ano pas-
sado, 18 menores de idade como
presumíveis vítimas de tráfico
de seres humanos. Dos 18 me-
nores sinalizados, seis foram
confirmados e os restantes clas-
sificados como «não confirma-
dos», «em investigação» e «si-
nalizado por organização não
governamental».|

Divulgado relatório sobre vítimas de tráfico de seres humanos

No ano passado Relatório aponta 135 casos detectados 
em Portugal e 58 de portugueses residentes no estrangeiro

D.R.
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Cartas do leitor 
Vamos proteger 
■ Nos dias de hoje, o código penal 
já consagra expressamente que 
existe crimes de violência 
doméstica quando existam maus 
tratos fisicos e psíquicos, incluindo 
castigos corporais, privações da 
liberdade e ofensas sexuais. A lei 
também criminaliza as ameaças de 
coação, difamação, as injúrias, a 
violação, o abuso sexual e o 
homicídio ou tentativa de 
homicídio. Mas onde paira a sua 
atuação? 
Apesar de tudo atualmente, o mito 
ainda prevalece: " A lei não me 
protege e a policia não quer 
saber". A mulher ainda continua a 
ser o alvo da nossa sociedade 
machista, coabitando com um 
sistema jurídico nada favorável à 
vítima mas tolerante com o 
agressor. 
O artigo 152° do código penal 
português - lei n°59/2007, 
publicada no Diário da República 
consagra a violência doméstica 
mas prevalece a contradição 
quando passado à prática. 
Sabemos que compete às 
entidades e organizações 
competentes ajudar, proteger e 
salvaguardar a vida das vítimas 
quer as mães, quer os filhos. Ação 
que tem ficando muito aquém do 
nosso sistema jurídico. 

Na análise das situações de 
violência doméstica denunciadas 
ou reportadas pela PSP constata-
se uma prevalência de vítimas do 
sexo feminino (86%). No nosso 
país 19 mulheres por dia foram 
vítimas de violência doméstica em 
2014, 130 por semana! Deu-se 42 
mortes, 35 destas mulheres 
morreram às mãos dos maridos, 
atuais companheiros e ex-maridos. 
Em 2015, 
46 mortes revelou a APAV!!! A 

UMAR revela 39 vítimas de 
tentativa de homicídio no ano 
transato. 
Há um grande esforço por parte 
da APAV mas não basta!!!! Temos 
diversas organizações não 
governamentais e governamentais 
a atuar mas separadamente. Deu-
se a implementação do programa 
integrado de policiamento de 
proximidade na PSP, para tal 
foram criadas equipas de 
proximidade de apoio à vítima  

(EPAN) mas quando estão no 
terreno nada podem fazer mais 
que afastar o agressor! A lei não o 
permite!!! Estas vitimas são casos 
assinalados e continuados num 
espaço temporal de entre 2 a 6 
anos!! Porquê a vitima a sair da 
sua casa e não o agressor? Algo 
que já sucede em vários países. A 
vítima é obrigada a deslocar-se 
para uma casa abrigo ao passo que 
o agressor é que deveria ser 
punido! 
Nós, mulheres do PP, defendemos 
que deveria prevalecer a junção de 
estratégias de proteção das vítimas 
e de repressão dos agressores, que 
aliadas se traduzem no aumento 
de segurança das vítimas e, que 
respondam eficazmente às suas 
necessidades de proteção e apoio. 
Se as entidades competentes 
trabalhassem mais nas estratégias 
de prevenção primária, na punição 
do agressor quando sinalizado, 
poderiam conduzir a uma 
diminuição de femicídios 
consumados e tentados em 
Portugal. 
Nós, mulheres solidárias ao 
combate deste flagelo sugerimos 
mais atuação por parte do 
Ministério Público, que não se 
arquivem os casos mas se 
averiguem, que não se suspendam 
casos mas que se procurem 
provas! Exigimos trabalho 
conjunto por parte do Ministério 
Público com a PSP, PJ, APAV, 
UMAR e comissões de proteção à 
vítima de violência doméstica, que 
se crie condições para trabalhar 
em rede de apoio no sentido de 
uma maior proteção. Crie-se 
comissões para alterar a lei vigente 
a favor da mulher vítima e não 
continuadamente proteger o 
agressor! 
Em guisa de conclusão, vamos 
proteger a Mulher do nosso país! 
A Mãe, a avó, a filha, a esposa, a 
vizinha, a colega.. 
Fátima Nóbrega 
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Um alegado caso de 
maus tratos de um casal 
à filha menor motivou a 
apresentação de uma quei-
xa à Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima. O caso 
foi noticiado no Correio da 
Manhã onde foi dito que a 
menor tinha sido “espan-
cada com um cabo de vas-
soura pelos pais adotivos”, 
mas a jovem de 17 anos já 
regressou a casa dos pais 
adotivos.

A Comissão de Prote-

ção de Crianças e Jovens 
de Vila Real acompanhou 
o caso e terá autorizado o 
regresso a casa da menor, 
depois de esta não ter con-
firmado as alegadas agres-
sões e ter manifestado von-
tade de voltar para junto 
dos pais.

Segundo uma fonte 
ligada ao processo, o caso 
terá acontecido há três 
semanas. O pai terá admi-
tido que deu “duas cha-
padas” à filha de 17 anos 

e “puxou-a por um braço”, 

depois de a encontrar “em 

situação imprópria com 

um rapaz que conheceu na 

internet”. A jovem esteve, 

durante alguns dias, numa 

casa-abrigo, mas a guarda 

da menor nunca foi retirada 

aos pais adotivos. Segundo 

apurou o NVR, o casal vai 

avançar com um processo 

por difamação contra o jor-

nal que noticiou a história.

Jovem que apresentou 
queixa por alegados maus 
tratos regressou a casa
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Insultos e abusos verbais são as formas de violência mais frequentes 

dados do que aconteceu em 2015 

Discriminação  Homens homossexuais foram alvo de mais agressões do que lésbicas, segundo a ILGA 

Quase 700 agressões 
contra gays em 3 anos 
Sara Dias Oliveira 
saradiasoliveira@jn.pt  

► Um jovem de 16 anos contou aos 
pais que namorava com outro rapaz. 
Foi agredido com o cabo de um mar-
telo e uma gaveta, murros, puxões de 
cabelos, abanões violentos. Ficou 
sem telemóvel, sem acesso à Inter-
net. foi impedido de sair de casa. En-
trou em depressão, teve pensamen-
tos suicidas. Esta é uma das histórias 
do relatório anual do Observatório 
da Discriminação em função da 
orientação sexual e da identidade de 
género, da Associação ILGA Portu-
gal - Intervenção Lésbica, Gay, Bis-
sexual e Transgénero que hoje é 
apresentado, no 1.° Dia Nacional 
Contra a Homofobia e a Transfobia 
(preconceito contra pessoas homos-
sexuais e transgénero). 

1:m três anos. a ILGA recebeu 661 
denúncias de episódios de violên-
cia homofóbica e transfóbica: 158 
em 2015, 339 em 2014 e 164 em 
2013. Denúncias que, na sua maio-
ria. são relatadas pelas próprias vi-
timas, mas também por testemu-
nhas. Em relação à orientação se-
xual das vitimas. os gays conti-
nuam a ser mais discriminados do 
que as lésbicas. Em 2015, do total de 
casos, 44% são gays, 20% lésbicas, 
11% bissexuais. 10% heterossexual. 
No ano anterior, 42% eram gays. 
24% lésbicas, 17% bissexuais. 

A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) também tem 
números. No seu relatório anual de 
2015, nos relacionamentos entre 
pessoas do mesmo sexo. há 57 ho-
mens e 74 mulheres vítimas de vio-
lência, num universo total de 18 
mil. Eles têm uma média de idade 
de 45.6 anos. elas 44.3. 

No ano passado, segundo o rela-
tório da ILGA. 71% das situações fo-
ram motivadas por homofobia . 6% 
por transfobia e 11% por ambos os 
motivos. Os insultos e abusos ver-
bais continuam a ser a forma mais 
comum de discriminação homofó-
bica e transfóbica no nosso pais: 
42% são abusos ou ameaças ver-
bais. orais ou escritas: 20% casos de 
bullying; 16% tentativas de agres-
sões físicas. 7% discriminação no 
local de trabalho. 

Cerca de um quarto dos inciden-
tes de discriminação relatados 
acontece na rua. 15% são situações 
online, 14% em casa e 13% na esco-
la. E as idades das vitimas de dis-
criminação em função da orienta-
ção sexual e identidade de género 
são baixas: 35% têm entre 18 e 24 
anos, 18% têm menos de 18 anos e 
12% mais de 40 anos. 

E como estas discriminações 
afetam as vítimas? As respostas são 
reveladoras: 73% ficam abaladas 
psicologicamente. com  depressão, 
baixa autoestima, ansiedade, tre-
muras, revolta, medo de sair de 
casa: 63% revelam impacto social 
que se reflete no isolamento, difi-
culdatle em manter ou retomar la-
ços sociais. inibições de demons-
trações de afeto. E quase metade 
(49%) fala de impacto físico, no-
meadamente ossos partidos, fadi-
ga, aumento de peso e há mesmo 
um caso de cirurgia reconstrutiva 
devido a um espancamento. 

A relação das vítimas com os 
agressores é, na maioria, descor-
nhecida (40%). sendo que 8% sIÓ 
colegas da escola. 8% chefes ou co-
legas de trabalho, 7% pais, 3% com-
panheiros ou cônjuges. 2% irmãos 
ou fariiillares. • 

Homicídio na lista 
• Em 2015, foi identificado um 
possível homicídio com motivação 
homofóbica. Um jovem de 14 anos 
agredido com violência extrema por 
um outro jovem já condenado. 

Baixa taxa de denúncia 
• Apenas 29 casos foram denun-
ciados formalmente. Nove dos 
quais a forças de autoridade e sete 
a associações de defesa de direitos 
humanos. 

Violência real é maior do que a denunciada 
SOCIEDADE  "O preconceito está 
muito enraizado e é preciso um tra-
balho sistemático de sensibilização 
a diversos níveis", refere Paulo Cor-
te-Real, presidente da ILGA. As de-
núncias existem, mas o número de 
casos será maior. "Estamos no ini-
cio de um processo longo", admite. 

Muitas vitimas preferem não 
apresentar queixa. Uma mulher 
conta que, durante algum tempo, a 
sua casa era atingida com limões, 
ovos e pedras, enquanto ouvia lá  

fora a palavra "fofa". A partir daí, fi-
cou com medo de ir sozinha para 
casa ou permanecer sem compa-
nhia. Ela e a sua companheira deci-
diram confrontar um dos agresso-
res e resolveram não apresentar 
denúncia. Este é mais um dos casos 
contados no relatório da ILGA. Mais 
um episódio de discriminação. 

A abordagem tem de ser feita 
em várias frentes. "É necessário um 
trabalho de educação e formação 
de diferentes públicos, nomeada- 

mente nas forças de segurança. jus-
tiça. educação e até na defesa", diz. 
E, além disso, é preciso explicar 
muito bem o assunto. "Perceber o 
que significa a discriminação e isso 
é uma situação difícil." 

O documento da ILGA alerta 
para alguns fatores. A falta de for-
mação de técnicos de áreas rele-
vantes nesta matéria "persiste" e as 
políticas públicas pensadas para 
questões relacionadas com a orien-
tação sexual e identidade de géne- 

ro "são ainda incipientes". 
Ficam os avisos. "A falta de for-

mação contínua de profissionais de 
áreas estratégicas, a parca existên-
cia de mensagens claras e de cam-
panhas de sensibilização promovi-
das por entidades públicas" con-
correm para esta problemática, 
alerta o ativista, acrescentando que 
a falta de mecanismos de compen-
sação específicos para estas viti-
mas contribuem para a desade-
quação das respostas. s.o.o. 
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VIOLÊNCIA FÍSICA E PSICOLÓGICA 

Dispararam queixas 
de crimes contra gays 
DISCRIMINAÇÃO O  Observatório denuncia casos de docente transexual e de militar gozados - este 
matou-se CRIMES O Uma mulher foi atingida a tiro e um jovem gay agredido pelo pai à martelada 

MAGALI PINTO  

E
m março do ano passado, 
um soldado de 23 anos não 
resistiu à tortura psicoló-

gica feita pelos colegas na Base 
Aérea de Beja - a seguir a uma 
festa foi encontrado morto na 
camarata. Enforcou-se, vítima 
de bullying por discriminação 
sexual - o fac-
to de, segundo 
outros milita-
res, ser gay 
era motivo de 
chacota constante. E atingiu o 
limite depois de uma festa no 
clube de praças, onde os colegas 
levaram o "gozo" ao extremo. 

Esta é uma das situações - no-
ticiada na altura pelo CM - re-
portadas no Observatório da 
Discriminação, que refere que 
158 pessoas denunciaram, em  

2015, casos de discriminação 
sexual. Outrasituação, também 
de consequências dramáticas, 
terminou em homicídio tenta -
do - quando um homem, em 
Beja, em outubro, disparou so-
bre uma mulher de 52 anos ao 
suspeitar que esta tinha uma re-
lação homossexual com a sua 

mulher. E en - 
tre as vítimas 
há ainda uma 
professora 
transexual em 

Setúbal. Foi insultada pelos alu-
nos em plena sala de aula. 

Das 158 denúncias, 38 chega 
ram às autoridades, o que face 
ao ano anterior representa um 
aumento de 300 por cento. "É 
um aumento significativo da 
confiança nas autoridades e da 
certeza absoluta de que devem  

SAIBA MAIS 

49 
por cento das vítimas 
foram alvo de violência, com 
fraturas de ossos, hematomas 
e automutilaçáo, tendo mesmo 
existido um caso em que foi ne-
cessário recorrer a uma cirur-
gia reconstrutiva na sequência 
de um espancamento. 

131 queixas à APAV 
Os gays e as lésbicas apresen-
taram durante o ano passado 
131 queixas à Associaçào de 
Apoio à Vítima por yiolencia 
ocorrida nos relacionamentos 
de intimidade entre pessoas do 
mesmo sexo. Números foram 
divulgados em março deste ano. 

reivindicar os seus direitos", diz 
ao CM Marta Ramos, coordena-
dora daquele observatório. 

Das denúncias feitas, 81 foram 
apresentadas pelas próprias ví-
timas, 30 por testemunhas .e as 
restantes 47 pela associação 
1LGA. De referir que 27 vítimas 
ainda não têm18 anos, o que si-
gnifica que uma em cada cinco é 
menor de idade. A rua, dentro 
de casa, no trabalho e na inter-
net são os locais onde ocorrem 
mais casos de discriminação. 

O observatório faz ainda refe - 
rência a outro caso de violência 
extrema - quando um jovem de 
16 anos foi agredido pelo pró-
prio pai com recurso a um mar-
telo ao contar aos progenitores 
que era homossexual. • 
NOTICIA EXCLUSIVA 
DA [OIÇA° EM PAPE L 

38 CASOS CHEGARAM 
AS AUTORIDADES EM 2015 
- UM AUMENTO DE 300% 
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«Existem apenas três Cen-
tros de Acolhimento e Prote-
ção (CAP) em Portugal. Dois 
destinam-se a mulheres e um 
a homens. Situam-se no Por-
to, Coimbra e Algarve», ex-
plica Daniel Cotrim, 43 anos, 
coordenador do projeto da 
Associação de Apoio à Vítima 
(APAV) a nível nacional. É na-
tural que não existam muitas 
mais informações concretas 
sobre estes abrigos, uma vez 
que o sigilo e discrição são 
fundamentais e obrigatórios 
para a proteção e bem-estar 
das vítimas.

O CAP do Algarve é por 
isso, um segredo intencional-
mente bem guardado. O espa-

ço destina-se ao acolhimen-
to temporário mulheres e dos 
seus filhos, vítimas de tráfi-
co de seres humanos e cri-
mes sexuais, em situações de 
apoio urgentes, de transição, 
provisórias ou prolongadas 
e que necessitem de inter-
venção. São reencaminhados 
pela APAV através de «opera-
dores de polícia criminal, Ser-
viço de Estrangeiros e Fron-
teira (SEF) e Ministério Públi-
co. Têm sobretudo origem em 
processos de rusgas a bares, 
a quintas onde são obrigadas 
a trabalhar entre os mais va-
riados locais que já são do co-
nhecimento das autoridades. 
Contudo, a maioria vem en-

caminhada pelo SEF», revela.
O aumento do número de 

vítimas e a crescente eficá-
cia do combate e investigação 
policial ao fenómeno de tráfi-
co de pessoas foram os prin-
cipais pilares que motivaram 
a criação desde espaço a sul. 
Nos últimos dois anos, o abri-
go algarvio acolheu 16 pes-
soas. Desde o início de 2016, 
mais três vítimas deram en-
trada. No total, estão dispo-
níveis oito vagas que Cotrim 
afiança serem «suficientes». 
Até porque «nunca houve ne-
nhum caso de lista de espe-
ra ou alguém cujo pedido te-
nha sido recusado por falta 
de espaço», reforça. «Apesar 

das respostas serem suficien-
tes, o que acontece é que até 
à vítima chegar a nós, o pro-
cesso nem sempre é tão céle-
re quanto gostaríamos». Este 
dirigente lamenta que há um 
intervalo temporal excessivo 
durante o qual as vítimas fi-
cam desprotegidas, até darem 
entrada num dos Centros, por 
ordem judical.

E quando estão finalmen-
te alojadas nos CAP, muitas 
delas têm também processos 
em tribunal. Quer como tes-
temunhas contra os trafican-
tes, quer porque muitas estão 
ilegais no país e aguardam or-
dem do tribunal para serem 
ouvidas e saberem se ficam 
em Portugal ou se regressam 
aos países de origem. 

Muitas das vítimas são ci-
dadãs de nacionalidade es-
trangeira, sobretudo rome-
nas. «Entraram em Portugal 
enquanto vítimas de explo-
ração laboral ou sexual. Com 
promessas de trabalho nou-
tro país e melhores condi-
ções de vida ou seduzidas por 

companheiros via internet. 
Mas quando chegam a reali-
dade que encontram é outra».

No CAP do Algarve opera 
uma equipa técnica e auxiliar 
multidisciplinar composta por 
sete profissionais. São educa-
dores sociais, psicólogos, ju-
ristas e assistentes sociais 
que tentam devolver a estas 
mulheres alguma autonomia, 
confiança e qualidade de vida.

Sobre o centro, Cotrim ex-
plica que «é uma casa nor-
mal. Tem um conjunto de re-
gras adaptadas e específi-
cas para aquelas pessoas. Po-
dem entrar e sair, procurar 
emprego, ter formação entre 
outras atividades paralelas à 
sua permanência. Por exem-
plo, como muitas das mulhe-
res são estrangeiras precisam 
de aprender a língua portu-
guesa. Essa é uma das forma-
ções disponíveis». 

Ainda assim são «espaços 
de alta segurança», que «pas-
sa por mecanismos ligados 
às autoridades, e outros ex-
pedientes», refere, sem reve-

lar muitos mais pormenores.
Em dois anos, e por ter 

«características muito espe-
ciais de proteção, nunca nin-
guém conseguiu encontrar» 
o abrigo. Para além disto, por 
questões de segurança e pro-
tocolo, as vítimas estão impe-
didas de dar entrevistas à co-
municação social. 

Não existe tempo máxi-
mo de permanência. As uten-
tes são livres de ficar «até as 
coisas estarem decididas do 
ponto de vista judicial e o seu 
processo de autonomização 
estar concluído. Porém, em 
média e pela experiência dos 
últimos dois anos, acabam 
por ficar entre nove a dez me-
ses». «Demasiado tempo», 
confidencia Cotrim. O Cen-
tro de Acolhimento e Prote-
ção (CAP) para mulheres víti-
mas de tráfico de seres huma-
nos e seus filhos é uma res-
posta especializada da APAV 
integrada na rede nacional de 
Casas de Abrigo para Mulhe-
res e Crianças Vítimas de Vio-
lência.

regional

Algarve 
abriga vítimas  
de tráfico humano
Sara Alves  |  sara.alves@barlavento.pt

Embora funcione desde 2014, muito poucos sabem 
que existe algures no distrito de Faro um Centro 
de Acolhimento e Proteção (CAP) a mulheres 
e crianças vítimas de tráfico de seres humanos. 
O «barlavento» entrevistou o coordenador do projeto
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A necessidade de sensibi-
liar e alertar para os Maus 
Tratos contra as crianças / 
jovens e para a importância 
crucial na deteção precoce, 
levou a Unidade de Cuida-
dos na Comunidade Anadia 
- ACES Baixo Vouga - em 
colaboração com a Rede So-
cial e CPCJ deste concelho, a 
promover o Curso de “Vio-
lência Doméstica - Preven-
ção e Intervenção”, nos pró-
ximos dia 1 e 2 de junho, das 
9h30 às 13h30 e das 14h30 às 
16h30, na Biblioteca Munici-
pal de Anadia.

Esta ação tem como desti-
natários: Técnicos superio-
res da Saúde, Técnicos das 
CPCJ, Técnicos superiores 
da Educação, Técnicos su-
periores de IPSS e outros 
Técnicos com competência 
em matéria da Infância e Ju-
ventude.

Máximo: 25 formandos.
As inscrições são gratuitas 

mas obrigatórias até ao dia 
27 de maio, para o seguinte 
email: eventos.uccanadia@
gmail.com (indicar: nome / 
contacto / profissão / local 
de trabalho). 

A inscrição é válida após 
confirmação da organiza-
ção.

Das 9h30 às 10h30 - For-
madores: Silvana Marques - 
Coodenadora da Unidade de 
Cuidados na Comunidade 
de Anadia e João Anjos - Pre-
sidente da CPCJ de Anadia.

“Crianças e jovens vítimas 
de violência: compreender, 
intervir e prevenir”.

Das 11h às 13h30 - Forma-
dor: Ana Rita Alfaiate, Do-
cente na Faculdade de Di-
reito da Universidade de 
Coimbra e Investigadora no 
Centro de Direito da Famí-
lia.

“Violência Doméstica e 
Crianças - O Sistema de Pro-
moção e Proteção dos Direi-
tos da Criança”.

Das 14h30 às 16h30 - For-
mador: APAV - Goreti Car-
doso, Assessora Técnica do 
Gabinete APAV e Técnica 
do Projeto Care.

“Violência Doméstica - 
Articulação dos Serviços”.

Das 9h30 às 13h30 - For-
mador: Rui Abrunhosa Gon-
çalves - Psicólogo Forense e 
Professor da Escola de Psi-
cologia da Universidade do 
Minho.

“Avaliação e Intervenção 
Sobre Agressores Conjugais: 
Do risco de violência ao ris-
co de homicídio”.

Das 14h30 às 16h30 - For-
mador: Eugénia Veiga (agur-
da-se confirmação) - Dire-
ção Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais.

“O papel da Direção Ge-
ral de Reinserção e Serviços 
Prisionais no combate à Vio-
lência Doméstica”.

Das 16h30 às 17h - Avalia-
ção.

ANADIA

Curso de Violência Doméstica 
na Infância e na Adolescência 
Prevenção / Intervenção
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Conteúdos exclusivos em
www.visao.pt e sicnoticias.pt

“Raça dos velhos!”
Como se não bastassem as maleitas da idade – as células que não se regeneram, o corpo que 

não obedece –, a nossa sociedade tende a desprezar a “geração grisalha”. Histórias  
de abandono, solidão e maus-tratos a idosos no próximo E se Fosse Consigo?, na SIC

  A N A  M A R G A R I D A  D E  C A R V A L H O  E  C O N C E I Ç Ã O  L I N O

Maria Santiz 
Agredida pela neta 

e pelo namorado 
da rapariga, sente 

a tristeza do 
afastamento e da 

ingratidão

C
entro Comercial Colombo, fim 
da tarde. À porta de uma loja 
de roupa juvenil, uma rapariga 
adolescente arma uma zaraga-
ta, exige que a mãe lhe compre 
uns calções. Cabisbaixa, a mãe 
diz-lhe que não tem dinheiro. 
A rapariga dirige-se-lhe com 
agressividade, “ó mãe, ou lá o 
que tu és”, continua num re-
gisto ríspido, “não quero sa-
ber dessas merdas”. Insulta-a, 

chama-lhe “grande vaca” à frente de toda a 
gente. Apenas uma mulher de cabelos bran-
cos se indigna e dirige-se à adolescente: 
“Então? Não se fala assim com a mãezinha.” 
Responde-lhe a adolescente aos gritos: “Sai 

daqui velha nojenta se não queres que te 
parta a tromba.” A cena poderia ser ence-
nada para o programa E se Fosse Consigo?. 
Mas não. Aqui não havia atores nem câma-
ras ocultas. Linda David presenciou tudo e 
correu a chamar o segurança que pouco se 
interessou por aquele alvoroço, “desde que 
não estejam a roubar nada...”. Linda é pro-
fessora há mais de duas décadas, está mais 
do que habituada a lidar com jovens inso-
lentes, até a meter-se nas brigas no recreio, 
mas na ocasião ficou petrificada. Chegou a 
casa a tremer, em frangalhos, conta, “aquela 
agressividade toda, aquela mãe infeliz… Sen-
ti-me magoada, humilhada na expressão 
triste daquela mãe aviltada”. Também Ma-
ria Gonçalves, professora num colégio de 

recuperação de notas para meninos ricos, 
coleciona casos de ultraje de jovens a pais 
e a avós. “Às vezes, adivinhamos a agressão 
no pânico que os pais mostram quando se 
dirigem aos diretores de turma, evitando 
que os filhos saibam das suas preocupa-
ções.” Uma mãe confessou-lhe que o filho 
menosprezava e injuriava o pai deficiente 
e a desrespeitava quando se tentava impor, 
tendo-a agredido fisicamente. No colégio, 
já ouviu filhos em voz alta, alterada, a insul-
tarem os pais. Gritam: “mentirosos”, “atra-
sos de vida”, “paranoicos”… Ameaçam: “vai 
à merda”; “vais ver o que vai acontecer”… 
Aos professores, chegam também avós, em 
casos de pais demissionários ou famílias em 
caos afetivo, que tentam ajudar, pagam as 
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O peso da idade
Num jardim, um idoso é maltratado por 

uma mulher que cuida dele. Recusa dar-lhe 
água, grita com ele, chama-lhe velho. Pelo 
local movimentado, passa muita gente que 
trabalha ou vive por ali. Os dois são atores, 
recrutados pela ACT–Escola de Atores de 

Lisboa, mas a cena que protagonizam podia 
ser real. Quantos estão dispostos a parar 

para pôr fim à situação ou saber se o idoso 
precisa de ajuda? Este é o ponto de partida 
do programa da SIC sobre a forma como os 
mais velhos são tratados. Segunda- feira, 
às 20h50, em simultâneo da SIC e na SIC-

Notícias, seguido de debate na SIC-Notícias. 

propinas. “A tristeza é imensa, sente-se um 
silêncio imenso no olhar destes avós.”

Ao tribunal de Instância Central de  
Família e Menores vai parar todo o género 
de patologia social. A escritora e procura-
dora da República Julieta Monginho defen-
de que se deve ter tolerância zero para casos 
de adolescentes que agridem os pais, mes-
mo quando estes – e acontece recorren-
temente – os desculpabilizam. “É preciso 
chamá-los à responsabilidade e à realidade. 
Adolescentes entre os 12 e os 16 não podem 
ser julgados mas são imputáveis criminal-
mente. Ao insultar a mãe, estão a cometer 
o crime de injúria”, explica. E sendo assim, 
pode ser-lhe aplicada uma intervenção 
tutelar educativa, uma admoestação, uma 
obrigação de pedido de desculpa… “Casos 
de maus-tratos verbais aos progenitores 
não são para mim, e para os meus colegas, 
admissíveis, mesmo que as mães ou os pais 
perdoem. É como nos casos de violência 
doméstica entre casais, depois da agressão 
há sempre uma fase de reconciliação. Mas 
no que concerne aos filhos, as coisas pio-
ram, porque uma mãe só in extremis co-
munica ao tribunal, e vai calando, calando…” 

Nos comportamentos abusivos dos  
filhos, a autoridade e a competência de pai 
são postas em causa, e a procuradora refe-
re “os sentimentos fortíssimos de culpa e 
de angústia”, que não se querem exteriori-
zar socialmente. O passado contribui, para 
haver um filho agressor, há qualquer coisa 
que falhou desde pequeno. “Hoje em dia, 
instalou-se a ideia de que os filhos são o 
centro, e são: só não podem tornar-se ti-
ranos.” Enquanto crianças, estes agressores 
podem também ter assistido a uma humi-
lhação constante da mãe por parte do pai 
ou vice-versa e tomarem essa relação como 
um padrão. Depois, continua a magistrada, 
existe uma propensão para se ser vítima 
daqueles de quem se gosta: “Não há maior 
fraqueza do que a paixão, o amor exacerba-
do, que é o estado de enamoramento per-
manente que sentimos pelos nossos filhos, 
o que faz com que eles possam aprovei-
tar-se disso.” As situações de descontrolo 
familiar têm vindo a crescer, crianças em 
autogestão, pais ausentes, demissionários, 
ou que levam o dia, de manhã à noite, a tra-
balhar. O absentismo escolar em crianças 
cada vez mais novas é a pontinha do iceber-
gue: “Se os pais nem conseguem que eles 
compareçam na escola, que é obrigatória, 
não conseguem nada.”

Silenciados pelo medo e pela vergonha, 

quanto mais os pais envelhecem mais se 
agrava a situação. Diz a OMS, a Organização 
Mundial de Saúde, que 40% da população 
idosa é vítima de maus-tratos. Em Portugal, 
na fase de crise, quando milhares de famí-
lias entregaram a casa ao banco e regressa-
ram à dos pais, estes tornaram-se, muitas 
vezes, ainda mais sós, acossados nas suas 
próprias moradas, privados do seu espaço 
e da pensão de reforma. E da sua dignida-

de. “Vivem no terror, mas os pais agredi-
dos perdoam”, comenta Teresa Figueiredo, 
enfermeira, que faz assistência domiciliária 
na Pontinha (Amadora) e já ajudou muitos 
idosos a reagirem judicialmente a casos de 
violência, negligência, privação de alimen-
tos e até de violação por parte de familiares.

O professor José Ornelas, da área da 
psicologia comunitária do ISPA – IU, cha-
ma a atenção para o idadismo, para a ten-
dência crescente na nossa sociedade para  
desvalorizar o mais velho: “Há um desem-
poderamento da pessoa mais velha, e a vio-
lência surge sempre de questões de poder. 
O idoso deixou de ser considerado fonte de 
saber ou contador de histórias, como an-
tigamente. A violência sobre eles também 
vem dessa quebra de estatuto social.” A mu-
dança de paradigma social, a existência de 
cada vez mais pessoas velhas lúcidas, com 
vida própria e autonomia financeira, vai ser 
o grande tema para as próximas décadas. 
Até lá, o professor critica a psiquiatrização 
e a medicalização excessiva, como se a de-
mência fosse um sintoma, o envelhecimento 
tratado como uma doença, e não como um 
processo normal. “Tudo isso torna os velhos 
mais frágeis, mais passivos, apáticos, sem 
capacidade de chorar ou de se emocionar.”

A VIOLÊNCIA MAIS INVISÍVEL
Para Maria de Oliveira, técnica da APAV 
na área de violência contra idosos, nada 
disto é novidade. Num estudo, agora di-
vulgado, desenvolvido entre 2011 e 2014, 
que envolveu múltiplas entidades, como o 
Instituto Ricardo Jorge, a GNR ou a APAV, 
estimou-se que 12,3% da população com 
mais de 60 anos (314 mil pessoas) foi vítima 
de, pelo menos, uma conduta de violência 
por parte de um familiar, amigo, vizinho 
ou profissional remunerado. Prevalecia a 
violência psicológica e financeira, sobre-
tudo dos descendentes, e apenas um terço 
das vítimas apresentou queixa. A invisibi-
lidade deste problema, explica, deve-se ao 
desconhecimento: “A sociedade está alerta 
em tudo quanto toca à criança ou à mulher, 
mas ainda não aos idosos. Por parte deles 
existe vergonha, receio em denunciar os fi-
lhos ou noras, até porque são dependentes 
deles, quanto mais não seja emocionalmen-
te.” Basta estar atento, diz, à violência ver-
bal das pessoas, que parece generalizada e 
socialmente aceite, e à facilidade com que 
se exclama “a raça da velha que nunca mais 
atravessa a passadeira” ou se insulta o ve-
lhote que demora a fazer os pagamentos no 

 Com a crise, muitas famílias 
voltaram para casa dos pais.  

Em vez de serem apoio, ficam- 
-lhes com o espaço e a pensão, 
insultam-nos, limitam-nos na 

sua dignidade. Apenas um terço 
dos idosos denuncia 
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23 996 
viviam 

sozinhos

6 727
em 

situação de 
vulnerabili-
dade física e 
psicológica

3 288 
viviam 

sozinhos  
e isolados

39 216 IDOSOS 
sinalizados pela GNR

Sozinhos em casa

Fonte: Censos Sénior 2015, GNR

Multibanco. Nos idosos com idade superior 
a 76 anos, o risco de ser vítima aumenta 
10% por cada ano de vida.

Maria Santiz tem 75 anos, e quando  
pensava que podia enfim descansar, depois 
de uma vida complicada, cheia de dificul-
dades e aflições, entrou-lhe pela casa o seu 
maior pesadelo: a neta e o namorado. Cos-
tureira de profissão, enviuvou recentemen-
te, ela e a filha, deficiente auditiva (depois de 
uma meningite aos 9 meses) cuidavam-se 
mutuamente. A neta era a alegria da casa. 
Os avós fizeram “o impossível” por aquela 
menina. “Cuidámos melhor dela do que dos 
nossos próprios filhos. Fazíamos-lhes as 
vontades todas, com muito mimo, muito 
carinho, tudo o que ela quisesse, piano, gi-
nástica, natação…”, conta. Sempre a achou 
um pouco revoltada (“talvez por o pai a ter 
abandonado com cinco anos, nunca man-
dou um tostão e não quis saber mais dela, 
não sei…”) e com a idade cresceu também 
a agressividade. Aos 19 anos trouxe um na-
morado, 10 anos mais velho, lá para casa. 
Maria pensou que sempre era uma ajuda, 
a deficiência da filha requeria cuidados que 
ela já não se sentia capaz de dar. Viviam to-
dos à custa da pensão que o marido lhe dei-
xou, “dava-lhes tudo, ficava sem dinheiro 
nenhum. O que podia fazer mais?”. Pouco 
tempo depois, o namorado da neta levava-
-lhe o carro às escondidas e o cartão multi-
banco. Quando ela protestava, voltavam-se 
os dois contra ela, violentamente. “Sen-

tia-me indefesa, na minha própria casa,  
fechava-me no quarto.” Nunca presenciou, 
mas acredita que a filha foi espancada, a 
mulher de 45 anos aparecia-lhe negra, 
cheia de hematomas e não podia explicar 
como. Vivia com medo que lhe batessem 
também a ela – “a mim que qualquer so-
pro me faz cair”. Mandou a filha para uma 
instituição para a proteger, refugiava-se, 
assustada, em casa de amigos e de um outro 
filho. A neta gritava-lhe coisas tão terríveis, 
que está convencida de que a tentava ma-
tar do coração (é doente cardíaca e já foi 
operada duas vezes). Hoje, com a ajuda da 
APAV, já se sente mais tranquila, trouxe de 
volta a filha, e a neta e namorado estão im-
pedidos judicialmente de se aproximarem, 
mas, ainda assim Maria pôs trancas à porta. 
Vêm-lhe lágrimas ao pensar na ingratidão 
da neta. Talvez lhe perdoe, “é o meu sangue 
que lhe corre nas veias”.

SOZINHOS NO MUNDO
Além dos maus-tratos, os nossos idosos 
sofrem de solidão crónica e prolongada  
– um mal ainda mais difícil de combater. 
À hora do almoço, na freguesia de Arroios 
(uma das mais envelhecidas de Lisboa), a 
média de idade dos comensais, no Cen-
tro Social Paroquial de S. Jorge, é de 83 a 
85 anos. O centro dá apoio a 70 idosos no 
centro e a mais 85 em apoio domiciliário.  
Pedro Raul Cardoso, responsável pelo cen-
tro, conta que organizam festas de família, 
mas a maioria dos familiares não aparece ou 
está longe ou pura e simplesmente não quer 
saber. Para obstar a muitas vidas solitárias e 
desprotegidas, em quartos decrépitos, sem 
WC decente, nem acesso à cozinha, num 
regime de subarrendamento, a junta em 
colaboração com a Santa Casa da Miseri-
córdia criou, a 16 de dezembro de 2015, três 
repúblicas seniores. Aqui, cada idoso tem 
o seu quarto num apartamento, reparte as 
despesas de água, luz e gás e define, em 
convivência com os companheiros, as suas 
próprias regras, como numa república de 
estudantes, para que se sintam o mais pos-
sível em casa, com autonomia e liberdade, e 
não num lar de idosos. O conceito é inédito 
no País e poderá ser replicado no Barreiro 
ou em Aveiro. António Costa é residente 
numa das repúblicas. Antes, viveu anos 
num quarto sem condições. Foi atacado por 
um dos outros hóspedes. Sem qualquer ra-
zão, um rapaz toxicodependente bateu-lhe 
à porta e deu-lhe um soco que lhe fratu-
rou um maxilar. “Porque não prendem um 

António Costa 
Abandonado pela família, 
sem amigos, conseguiu 
um quarto numa das 
repúblicas seniores de 
Arroios. Antes foi vítima 
de uma agressão que lhe 
rachou o maxilar

Fernando António 
Viveu na rua, foi 
alcoólico e não tem 
filhos. E ainda bem, 
diz: “O que mais vejo 
por aí são filhos a 
maltratarem os pais”
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indivíduo que ataca um velho indefeso?”, 
pergunta-se. Foi para o Hospital de S. José, 
mandou um recado à família para o irem 
visitar – ninguém apareceu. O ex-gestor 
mobiliário na área da banca teve uma vida 
de conforto, nunca esperou, confessa, aca-
bar assim. Divorciado, não quer dar mui-
tos pormenores, mas lá vai dizendo que é 
proscrito pela família, desavenças, questões 
de heranças... “assim que eu deixei de in-
teressar em termos de dinheiro, puseram-
-me a andar de casa sem mais nem menos”. 
Com oito doenças crónicas, António não 
tem ninguém, os amigos foram morrendo, 
existe um primo longínquo que raramente 
vê. Sempre fez tudo pelos outros, deu tudo 
aos outros, afirma. “Sinto-me muito só. O 
lado afetivo é sempre mais difícil de resol-
ver. Psicologicamente não tem solução. Não 
era esta a minha ideia de futuro”, comenta.

Fernando António, 69 anos, também 
teve esta sorte de lhe arranjarem quarto 
numa das repúblicas de Arroios, após tantas 
desditas. Foi motorista durante 30 anos, de-
pois a empresa rescindiu o contrato, viu-se 
inativo sem idade para a reforma, passou 
por uma fase de alcoolismo, dormiu na rua, 
à porta da igreja, durante cinco anos. Quan-
do largou a casa onde vivia, não avisou o 
senhorio e as dívidas das rendas acumula-
ram-se. Calcula que só terminará de pagar 
em finais dos anos 20 – prefere nem fazer 
as contas. Também foi agredido em quartos 
manhosos, também se viu sozinho no mun-
do.  Nunca casou, não teve filhos, os primos 
emigraram, perdeu-os de vista. Perdeu-
-se de toda a gente. Mas não se arrepende.  
“E ainda bem que não tive filhos, pelo que 
vejo aí. Já nem os filhos passam cartão aos 
pais, veem-se desempregados, vão para casa 
deles e levam-lhes tudo.” Começou a traba-
lhar aos 13 numa serração, depois, aos 14, 
foi para ajudante de padeiro (punha o des-
pertador debaixo da almofada para acor-
dar às 2 da manhã), e a melhor fase da vida 
dele, conta, foi a da tropa: “Tinha casa, cama, 
roupa lavada, 90 escudos por mês e ain-
da me davam férias… O que se pode querer 
mais?” Vem-lhe à cabeça a frase que uma 
namorada lhe disse, “agora não me queres, 
mas quando fores velho vais lembrar-te 
de mim”. “É engraçado”, comenta, “agora 
lembro-me mesmo muitas vezes disso”. Já 
não tem sonhos, nem sente falta de nada. 
Talvez um único desejo: o de ir dar um pas-
seio de carro a Setúbal ou até a Fátima, com 
alguém ao lado. Mas acha que nunca lhe vai 
acontecer.   amcarvalho@visao.impresa.pt 
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Nariz 
Com a palma da mão, 
desf ira um movimento 
ascendente na direção 
da parte inferior do 
nariz do agressor. 

Traqueia 
Um golpe de 
punho na maçã 
de adão pode 
cortar  a 
respiração. 

Zona genital 
Joelhadas, ponta-
pés, golpes com 
o punho ou um 
agarramento com 
torção são eficazes. 

Pé 
Pise com o calca-
nhar,  e  com  a 
maior força que 
conseguir,  a  parte 
média do pé do 
oponente para 
tentar  a  imobili-
zação. 

C 

{Living 

TORNE-SE 
ESPECIALISTA 

(ene) Defesa pessoal 
Quando é impossível evitar uma situação de perigo, é importante saber 
defender-se de um agressor. Combata as estatísticas violentas e proteja-se. 

Verdadeiro ou 
falso? 

,c:> PASSO PARA 
SAIR DA ZONA DE PERIGO 
É ANALISAR TODOS OS 
ASPETOS DA SITUAÇÃO 
LIMITE. DESVENDAMOS 
OS MITOS E EXPLICAMOS 
COMO PROCEDER. 

O Deve gritar-se o mais 
alto possível? 

"O atacante está preocupado 
também com a sua seguran- 
ça e não quer chamar as 
atenções por isso não quer 
que a vitima faça barulho. 
Gritar e fazer todo o barulho 
possível pode levar a sua 
fuga precipitada", explica 
o especialista. 

O Deve ligar-se a 
alguém para pedir 

ajuda? 
O ideal e ter o número 
nacional de emergência 
à mão e pedir auxilio, se 
a situação assim o permitir, 
explica o especialista. 
Coloque na marcação rápida 
do smartphone: 112. 

deli Deve tentar-se 
IV chamar o agressor à 
razão e negociar com ele? 
São extremamente raros 
os casos em que o agressor 
recua cio conflito devido 
a negociação. Contudo, se 
sentir oportunidade para tal, 
apenas deverá fazê-lo se 
tomar as devidas precauções. 
para não ser surpreendida. 

O Deve dizer ao agressor 
que sabe defender-se? 

"Isso não é de todo aconse-
lhável. Quem precise de se 
defender tem uma vantagem 
adicional se surpreender o 
atacante com uma resposta 
rát)id 1-  (ti Luis Ferraz.  

O Devem dar-se golpes 
o mais rápido e forte 

possível? 
Sim, mas só se dominar as 
técnicas de defesa pessoal. 
O importante ê gastar a 
energia em golpes certeiros 
e explosivos. O treino pode 
ajudá-la a atuar eficazmente.  

Saber usar o corpo como arma de defesa 
No uso de técnicas de autodefesa (especialmente no caso das mulheres) 

é preciso compreender que o objetivo final é conseguir fragilizar o atacante 
para que a vítima consiga chegar a um local seguro. Luis Ferraz, responsável 

técnico e pedagógico do Núcleo de Defesa Pessoal de Lisboa 
(www.autodefesa.pt) ajuda-nos a desmistificar o tema. 

Olhos 
Seja eficaz e utilize 
ponta dos dedos 
Indicador e médio, 
golpeando, num 
movimento rápido 
e inesperado, 
este alvo. 

Joelhos e 
Canelas 
Um bom golpe 
na canela é 
capaz de imobi-
lizar a perna. 
Por outro lado, 
golpear o joe-
lho provoca 
dor aguda e 
incapacitante, 
sendo possível 
chegar-se 
mesmo ao 
deslocamento 
da articulação 
devido à força. 

No campo da utilização de técnicas de combate para a autodefesa, 
levanta-se a questão da legitima defesa, prevista pela Lei nos artigos 31r 
a 33,  do código penal. É fundamental interpretar estas técnicas como um 
recurso de proteção e não agressão, evitando reações desproporcionais 

A mulher e a defesa pessoal 
A APOSTA NA APRENDIZAGEM PARA A SEGURANÇA PESSOAL 

O Núcleo de Defesa Pessoal de Lisboa (www.autodefesa.pt) tem vários 
programas de autodefesa criados a pensar nas mulheres. Além do progra-
ma regular "Autodefesa e Prevenção do crime" (lecionado no centro desde 
1992), existe ainda o módulo "Antiviolação" e módulos de autodefesa para 
vitimas de violência doméstica (este último com possibilidade de ser gra-
tuito para pessoas com dificuldades económicas). 

Escudos tecnológicos 
O SMARTPHONE AJUDA 

Vale a pena descarregar aplicações 
que possam ajudá-la a sentir-se 
segura e a pedir ajuda de forma 
rápida. A Watch Over Me faz 
o smartphone emitir um alarme 
de emergència (se agitado numa 
situação de perigo), que inicia uma 
gravação vídeo, acende a lanterna 
do telemóvel e alerta os contactos 
de emergéncia. Outra boa opção 
é a Circle o!6 que permite fazer 
chamadas imediatas para até dois 
números de emergência nacional 
pré-programados. Por fim, a app 
nacional Infovitimas pretende 
ajudar as vítimas de crime 
a encontrar informação sobre 
o processo-crime, assim como 
sobre os direitos que detém e 
serviços de apoio disponíveis. 
(todas são gratuitas e estão 
disponíveis para Android e iOS). 

Armas de Mulher 
TUDO O QUE DEVERÍAMOS 
TER NA MALA 

Certamente pensou em sprays 
(sendo o mais famoso o de pimenta). 
No entanto, em Portugal. é neces-
sária uma licença para utilizar este 
tipo de recurso. Opte antes por laca, 
perfume ou desodorizante em spray 
- ardem na mesma nos olhos do 
atacante. Adicionalmente, e como 
explica Luís Ferraz, "as armas 
improvisadas passam por coisas 
muito simples e de uso diário, tais 
como: chapéu de chuva, mala, lima, 
chaves, cartão de crédito, sapato". 

Números S.O.S 
PEDIR AJUDA PODE SER 
A ARMA MAIS PODEROSA 

Os números que se seguem podem 
ser determinantes em situações de 
violência, sejam estas isoladas ou 
continuadas. 
• Número nac. de emergência' 112 

• Linha nac. de Emergência Social: 
144 

• Serviço de Informação a Vítimas 
de Violência Doméstica: 800 202 
148 

• Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV).  707 20 00 77 

• Linha SOS Mulher: 808 200175 
• Serviço de Apoio à Mulher Vítima: 

808 200 17 
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O crime de 

'stalking esa 

intimamente 

ligado a violência 

domestica 

t 

Diretrizes de Istambul 
• A lei que criou o crime de perseguição entrou em vigor em setembro de 2015, 
por respeito à Convenção de Istambul, onde o Conselho da Europa aprovou, em 
2011, diretrizes para o combate à violência doméstica e contra as mulheres. Na-
quela 38.' alteração ao Código Penal de 1982, também foi criado o crime de ca-
samento forçado, autonomizado o de mutilação genital e alterados os de viola-
ção, coação sexual e importunação sexual. 

~lio até três anos 
• Quem, de modo reiterado, perseguir ou assediar outra pessoa, por qualquer 
meio, direta ou indiretamente, de forma adequada a provocar-lhe medo ou in-
quietação, ou a prejudicar a sua liberdade de determinação, é punido com pena 
de prisão até três anos ou pena de multa, se pena mais grave não lhe couber por 
força de outra disposição legal. A tentativa também é punível. 

Perseguidores de pulseira 
• Os arguidos também podem ser punidos com uma pena acessória de proibi-
ção de contacto com a vitima pelo período de 6 meses a 3 anos. A obrigação de 
se manterem afastados da casa ou emprego da vítima pode ser fiscalizada 
através de pulseira eletrônica. Esta faz emitir um alerta quando o perseguidor se 
aproxima de um aparelho que a vítima tem em casa ou deve trazer consigo. 

Primeiro 
Plano 

 

e Vocalista dos UHF 
perseguido durante anos 

O vocalista da banda de rock UHF, An-
tónio Manuel Ribeiro, foi perseguido vá-
rios anos por uma fà, que acabaria con-
denada a uma pena de prisão de dois 
anos, suspensa, e a pagar uma indem-
nização de 22,5 mil euros. Foram pro-
vados crimes de ameaça agravada, 
perturbação da vida privada e injúria. 

Incomodado via telefone, 
em casa e até no médico 

O Tribunal de Almada deu como prova-
do que a mulher, licenciada em direito, 
fez centenas de telefonemas e enviou 
SMS e email ao vocalista dos UHF, per-
turbando-lhe a "paz e o sossego da 
vida privada". António Manuel Ribeiro 
foi perseguido na rua, vigiado à porta de 
casa, em consultas médicas e estádios. 

 

 

  

 

 

  
 

 

 

"Stalking" MP instaurou 100 inquéritos nos primeiros três meses do ano 

Uma nova 
investigação 
todos os dias 
por crimes de 
perseguição 
N1111411 Morais e Nuas Miguel Mala 
justica@jn.pt  

► No primeiro trimestre do ano, o 
Ministério Público (MP) instaurou 
"cerca de uma centena" de novos in-
quéritos para investigar alegados cri-
mes de perseguição. Foi uma média 
superior a um processo por dia, que 
já quase havia sido atingida nos pri-
meiros quatro meses de existência 
deste novo tipo de crime, internacio-
nalmente conhecido por "stalldng". 
Entre setembro e dezembro de 2015, 
tinham sido iniciadas 70 investiga-
ções, começou por contabilizar a 
Procuradoria-Geral da República. 

"Podem dizer que são poucos cri-
mes [participados ao Mn mas, no 
nosso entender, são muitos", co-
menta Daniel Cotrim, da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vitima 
(APAV). Para este especialista em 
violência doméstica e "stalidng", 170 
processos criminais em sete meses 
são "muitos", porque está em causa 
um novo tipo de crime, cuja previ-
são no Código Penal ainda será des-
conhecida da maioria da população. 
Além disso, "muitas vezes, as pes-
soas não têm noção de que estão a 
ser vítimas de assédio persistente. 
Só quando começam a ter de alterar  

as suas rotinas é que compreen-
dem". acrescenta. 

"Stalking" ligado a violência 
Desde setembro, comete crime de 
perseguição e pode ser punido com 
pena até três anos de prisão quem, de 
modo reiterado, perseguir ou asse- 

diar outra pessoa. por qualquer meio, 
direta ou indiretamente, de uma for-
ma que possa provocar à vitima 
medo ou inquietação, ou prejudicar a 
sua liberdade. Pode ser, por exemplo, 
o caso típico do marido que não se 
conforma com a separação da mu-
lher e a persegue e vigia, envia men- 

sagens, telefona, deixa-lhe recados 
no emprego e manda flores. 

"Até agora, isto não era tipificado 
como crime e as vitimas não tinham 
forma de apresentar queixa. Agora, 
é crime e já podem queixar-se", 
compara Cotrim, sublinhando que "a 
maior parte dos casos aparece liga-
da à violência doméstica" e, em ca-
sos extremos, "pode ser preditor de 
um homicídio". 

Processos são ponta do icebergue 
Na APAV, acredita-se que a realida-
de do "stallcing" é bastante mais ne-
gra do que pode sugerir a leitura dos 
números do MP. "O icebergue é mui-
to maior debaixo de água", ilustra 
Daniel Cotrim, defendendo que 170 
processos em sete meses "não refle-
tem, de todo, a realidade". 

Calcular as cifras negras de um 
crime nunca é uma tarefa fácil, mas 
a APAV tem um indicador que já su-
planta os números do MP. Ao longo 
do ano passado, através dos seus 15 
gabinetes e da sua linha telefónica 
(118 006), a associação recebeu quei-
xas e pedidos de ajuda por 445 situa-
ções de "stalking", equivalentes a 
cerca de 2% da totalidade dos 23326 
crimes que lhe foram reportados pe-
las vítimas em 2015. • 

Il. Minho Inquérito sobre amo 

Um quinto 
é ou foi 
vítima de 
perseguição 
► Um inquérito realizado pelo 
Grupo de Investigação sobre 
Stalking em Portugal (GISP), da 
Escola de Psicologia da Univer-
sidade do Minho, concluiu que 
19,5% dos participantes foram 
vitimas de "staiking" em algum 
momento das suas vidas. Extra-
polando o resultado para a glo-
balidade da população portu-
guesa, dir-se-á que o problema 
do "stalking", ou perseguição, 
afetou ou afeta cerca de dois mi-
lhões de cidadãos. O estudo ba-
seou-se numa "amostra repre-
sentativa da população portu-
guesa", com idade superior a 16 
anos, através de 1210 "entrevis-
tas cara a cara", indica o resumo 
do trabalho constante do catálo- 
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Atriz alvo de fã durante 
mais de ano e meio 
A atriz Patrícia Tavares (na foto) tam-
bém foi vítima do assédio por parte de 
um fã. Durante ano e meio, foi perse-
guida e alvo de " mensagens ordiná-
rias", que incluíram referências à filha. 
Em 2014, o indivíduo foi condenado no 
Tribunal de Loures a multa de 2750 eu-
ros e indemnização de sete mil euros. 

Condutas de "staildng" 
integram outros crimes 
Antes de ser criado o crime de persegui-
ção ("stalking"), as condutas poderiam 
preencher outros ilícitos. São os exem-
plos de ameaça, injúria, coação, devassa 
da vida privada ou fotografias ilícitas. Só 
assim foi possível acontecer a condena-
ção de fãs do músico António Manuel 
Ribeiro e da atriz Patrícia Tavares. 

Processo por ameaça, 
injúria e difamação 
O inquérito-crime instaurado pela quei-
xa de Luís Alves da Costa, professor e 
autor do bloque "Cyberstalking em Por-
tugal" (ler texto em baixo), foi aberto 
antes da introdução do crime de perse-
guição no Código Penal, tendo sido re-
gistado, em 2012, para investigação de 
ameaça, injúria e difamação. 

"Qualquer coisa 
de monstruoso, 
doentio" 
PERSEGUIÇÃO N A NET "Sou, basi-
camente, professor, e estou há nove 
anos a ser acusado de pedofilia, en-
tre outras coisas. Alguém tem de me 
defender", pede Luís Alves da Cos-
ta, entre o desespero e a revolta, por 
a Policia Judiciária (PI) e o Ministé-
rio Público ainda não terem identi-
ficado a pessoa que o tem "perse-
guido e difamado" na Internet. des-
de 2007, e contra a qual apresentou 
queixa-crime. 

"É qualquer coisa de monstruo-
so, doentio", diz este professor de 
uma escola de Lisboa, também pin-
tor, poeta e, por reação ao sucedi-
do, autor do blogue "Cyberstalking 
em Portugal". 

A história começa noutro blogue: 
"The Braganza Mothers". Luis era 
coautor e suspeita que quem lhe 
tem feito a vida negra desde 2007  

também o foi. Primeiro, há uma 
"fase afável", com convites para ele 
a visitar em casa. Luís não foi a Gaia; 
foi ela a Lisboa. "Estivemos duas ho-
ras numa esplanada no Oriente, até 
ela apanhar o comboio". A seguir, 
"duas ou três mensagens estra-
nhas", e uma pergunta: "Amas-
-me?". A resposta dececionou-a e 
teve réplica: "Acabei de te entregar 
nas mãos de Deus". Luís e a tal mu-
lher, ex - cooperante do Opus Dei 
que tem uma escrita sarcástica e 
"conhecimentos informáticos aci-
ma da média", nunca mais dialoga-
ram. 

Mas alguém passou a perseguir e 
atacar Luís em inúmeros sítios da 
Internet, sobretudo blogues, inves-
tindo também contra pessoas e ins-
tituições próximas dele. lima cole-
ga sua, professora, foi acusada de se 
prostituir; e a escola onde Luis en-
sina Matemática foi apresentada 
como "um antro de pedofilia". 

A perseguidora, além de difundir 
dados pessoais sacados a Luís na 
"fase afável", também se faz passar 
por ele e envia mensagens para os 
seus contactos. Alguns destinatá-
rios responderam a Luís e o equívo-
co foi esclarecido; outros ainda des-
conhecerão a verdade, receia. 

Luís tentou resolver as coisas a 
bem e escreveu ao diretor da esco-
la onde a suspeita é professora, pe-
dindo-lhe para mediar o conflito. 
Mas acabou processado por difa-
mação, em 2012, e pagou umas cen-
tenas de euros para não ir a julga-
mento. No mesmo ano, a P1 e o Mi-
nistério Público iniciaram uma in-
vestigação. Sem buscas nem perí- 

Docente é perseguido 
há nove anos e o 
processo-crime está 
rara ser arquivado 

das a equipamentos informáticos, 
não apuraram a identidade de 
quem está por detrás dos "nickna-
me", heterónimos, perfis e endere-
ços envolvidos nos ataques a Luís. 
Por esta razão, o Ministério Público 
acaba de notificar o queixoso, ante-
cipando o arquivamento do inqué-
rito. Mas desafia-o a deduzir acusa-
ção particular contra a suspeita. • 

stra da população portuguesa 

go de publicações do Centro de 
Estudos Judiciários, de dezem-
bro de 2015. Segundo o GISP, 11% 
das alegadas vitimas de 
"stalking" inquiridas disseram 
que andavam a ser perseguidas 
aquando da realização do in-
quérito. Do grupo vitimado, 
40,2% foram alvo de um "conhe-
cido/colega/familiar/vizi-
nho". E, dessas vitimas, 31,6% 
referiram que a perseguição re-
sultou de uma relação de intimi-
dade, atual ou passada. "Tentati-
vas de contacto indesejado, apa-
recimento em locais habitual-
mente frequentados pela viti-
ma, ser alvo de perseguição ou 
vigilância foram os comporta-
mentos mais relatados", repor-
tou o GISP. Mais de 80% das viti-
mas referiram que os comporta-
mentos de perseguição ocor-
riam "diária ou semanalmente". 
Ainda segundo o estudo, "as 
áreas mais afetadas foram a saú-
de psicológica e os estilos de 
vida". Apenas 40,7% das vitimas 
"procuraram algum tipo de 
apoio". A maioria considerou 
que a ajuda recebida foi útil. 

Luís Alves da Costa lamenta 
que as autoridades Mc des-
cubram quem o persegue 
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NOITE SOLIDARIA 
NO BAILE DA FLOR 

DO ESTORIL 
GILDA PAREDES ALVES volta 

a organizar a gala que rende 
homenagem à ilha da Madeira 

Afesta foi de elegância e de soli-
dariedade. Uma vez mais, GILDA 

PAREDES ALVES foi a anfitriã do 
Baile da Flor. A noite, que decorreu no 
Hotel Palácio Estoril, reuniu vários 
nomes conhecidos, com o intuito de 
ajudar "a APAV, A Associação Portu-
guesa de Apoio à Vitimo, que desen-
volve um grande trabalho", afirmou, 
emocionada, Gilda Paredes Alves, 
com a adesão de 260 pessoas. A ini-
ciativa, que vai já na sua décima sexta 

edição, contou com ISABEL BORGES co-

mo a responsável pela decoração e 
com o apoio da Secretaria da Cultura, 
Turismo e Transportes da Madeira, 
que enviou flores e vinho. Entre o jan-
tar e o baile, WANDA SruART e a Escola 
Flamenca da Andaluzia foram os res-
ponsáveis pela animação. 

A blogger espanhola FIONA FERRER 

esteve no baile e fez questão de publi-
car tudo na sua plataforma digital.  Ca 

Texto Aloerto Made.ra Allranda, Foto,. Jorge Firrnino 

Maria Jose Gaivão 
de Sousa e Humberto Leal 

Uma vez mais, a elegância voltou a marcar o Baile da Flor. Foram muitos os que se quiseram associar a esta noite de solidarh 
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Alves (ao metro) 
4esta gaite solidária 

de, cujas receitas reverteram a favor (ia Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

Virgínia 
d' Almeida 

Gerardo 

Bebé e José Mesquita (em baixo) 
não faltaram ao tradicional baile que 

Gilda Paredes Alves organiza anualmente 
no Hotel Palácio Estoril 



	
	

	
	

	



	
	

	



	
	
	

	
	

	 	



	
	
	
	

	

	



	
	
	

	
	

	



	
	
	

	
	

	



	
	

	
	

	
	

	

					 	
	
	



	
	

	
	

	



	
	
	

	



	
	

	
	
	

	



	
	

	
	

	



	
	

	
	

	
	

	


